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Campeonato Nacional de Infantis - JUVENTUDE DE MAR em 6.º lugar 
Decorreu de 8 a 11 de Julho, na 

Póvoa de Varzim, com a participação 
de 36 equipas, o Campeonato Nacional 
de Andebol, na categoria de Infantis. 

A Juventude de Mar mais uma vez 
se apresentou nesta competição para 
honrar o prestígio do Clube e para 
representar dignamente o Concelho de 
Esposende, o que efectivamente acon­
teceu. 

No campo desportivo a Juve Mar 
conquistou um honroso 6.º lugar, não 
obstante ter ficado a sensação de 
haver mérito na equipa para ficar nos 
3 primeiros lugares, não fora a falta de 
sorte e as lesões em dois jogos funda­
mentais. 

No campo disciplinar as meninas 
da Juventude de Mar foram irrepreen­
síveis quer dentro quer fora do campo. 

Por tudo isto elas foram excelentes 
embaixatrizes de Esposende. 

Sagrou-se campeão nacional o clube 
Bartolomeu Perestrelo, da Madeira, que 
venceu na final a Alfenense. 

A finalizar, uma palavra de apreço 
para o treinador, Prof. Meira, que ao 
longo da época conseguiu transmitir às 
atletas conhecimentos tecno-tácticos 
importantes para a construção da 
equipa que acaba por fazer uma 
excelente época. 

Os resultados da Juventude de Mar 
foram os seguintes: 

J. Mar, i 8 x Leiria, 2 

(Continua na página 2) 

As infantis de Juventude de Mar alcançaram, na Póvoa de Varzim, 
um honroso e brilhante sexto lugar entre 36 equipas presentes no Campeonato Nacional 

A freguesia mais pequena do País já 
está pronta para celebrar a sua 
multissecular Romaria ao seu Padroeiro, 
o milagroso S. Bartolomeu. 

A Comissão de Festas da Romaria, 
ciente da importância dos festejos, não 
tem regateado esforço e trabalho no 
sentido de proporcionar uma festa onde 
a dignidade e a qualidade sejam trunfos 
e marquem, pela positiva, mais um 
acontecimento que vai fazer mexer com 
milhares de peregrinos e com os meios 
de Comunicação Social. 

Por isso estão de parabéns a Comis­
são que de forma arrojada pretendeu 
"mais e melhor" pois "é este o sentir do 
nosso povo", como referiu Manuel Viana 
Laranjeira, responsável máximo da 
Comissão. 

Temos de afirmar que uma das inicia­
tivas muito louváveis foi a publicação 
de uma Revista referente à nossa terra. 
Para além de grande quantidade 
publicitária (a revista tem em vista a 
recolha de fundos) a Revista apresenta 

(Continua na página 4) 
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1 > E 1 < > L 
Campeonato Nacional de Infantis 
- JUVENTUDE DE MAR em 6.º lugar 

(Continuação da 1.1 página) 

J. Mar, 32 x Oeiras, 3 
J. Mar, 17 x Alcanenense B, 7 
J. Mar, 12 x Sp. Madeira, 12 
J. Mar, 9 x P. Húngaros, 1 O 
J. Mar, 1 O x Alfenense, 1 O 
J . Mar, 8 x M. Laranjeira, 1 O 

PALMARÉS 

2.º - Torneio de Leiria 
3. º - Camp. Regional do Porto 
3.º - Ande Oeiras 
4.º - Encontro Regional 
6.º - Campeonato Nacional 

Assim, o Centro Social da Juven­
tude de Mar encerra uma brilhante 
época desportiva, toda ela virada para 
a formação dos jovens do concelho, 
dado que todos os atletas são naturais 
e residentes no concelho. 

Na presente época o Clube foi 
Campeão Nacional de Iniciadas em 
Andebol, conquistou o Campeonato 
Regional do Porto e ganhou o mais 
importante Torneio do País, o Kaky 
Gaia. 

Em Infantis foi 6.º no Campeonato 
Nacional e 2.º no Campeonato Regio­
nal do Porto. 

Na categoria de Bambis, participou 
em 6 Festand's no distrito do Porto. 

Em Futebol participou nos Campeo­
natos Concelhios de Esposende e, em 
seniores, alcançou o 3.º lugar. 

Em Xadrez tem uma turma de 30 
infantis prontos para a competição. 

Na Patinagem são 20 infantis (rapa­
zes e raparigas) a deslizarem com 
destreza sobre as rodas. 

Na Natação, uma vez por semana, 
40 crianças experimentam, na Piscina 
Municipal, as delícias das primeiras 
braçadas. 

Festival 
da Juventude 
de Esposende 

O Festival da Juventude de 
Esposende vai decorrer entre 21 e 
31 de Agosto e tem como lema "Pri­
meiro as Crianças'', contando com 
a colaboração da UNICEF. 

O Festival pretende constituir 
uma sensibilização para o drama 
das crianças vítimas das guerras e 
ao mesmo tempo angariar fundos 
para a UNICEF. 

Do programa destaca-se o Fes­
tival Inter-Associações (dia 21 ); 
Festival "Portas do Rock" (dia 24); 

"Passerelle", na Rua l.º de Dezem­
bro (dia 26); Jogos Tradicionais 
Portugueses e "O Meu Sonho é ... " 
(dia 27); Jogo de Futebol das 
Estrelas, no Estádio (dia 28); e 
Leilão de Objectos de figuras públi­
cas (dia 29). 

~~~~1lwW~~~m~1u~m~~~~~ 

Juventude de Mar imparável no estrangeiro 
As Iniciadas da Juventude de 

Mar venceram categoricamente o 
XI Torneio Internacional Torrellano/ 
/Alicante que se disputou em Espa­
nha de 16 a 20 de Julho. Trata-se 
de um dos mais prestigiados tor­
neios que se disputam na Europa 
por nele participarem equipas 
oriundas das melhores escolas de 
andebol. 

Na fase de apuramento a Juven­
tude de Mar não teve grandes difi­
culdades em ultrapassar as equipas 
de Calatrava, Dinamarca, Elche A 
e Elche B. 

Para os quartos-de-final a 
Juventude de Mar teve de se bater 
com a poderosíssima formação da 
Jugoslávia que tinha cilindrado 
todos os adversários na fase de 
apuramento e estava rotulada como 
a grande favorita do Torneio. Só 
qu e, a Pqulpn. portu~11 esa iogou 
co111 gra11ue cS]JH üo J.c c;1 u Cé..lJ uc.ia, 

entrando bem no jogo que acabou 
por ganhar folgadamente com 
mérito próprio, conquistando assim 
o direito de disputar a grande final, 
aguardada com grande expectativa, 
uma vez que a outra finalista já 
era conhecida, ou seja, a não menos 
poderosa China. 

No jogo da final, assistiu-se a 
um grande jogo de andebol. com 
um Pavilhão cheio e duas grandes 
equipas a praticarem andebol de 
grande qualidade com o marcador 
a pender ora para um lado ora para 
outro. Nos bancos travava-se um 
duelo de gigantes com dois extraor­
dinários treinadores a porem em 
campo as mais variadas tácticas 
para surpreenderem o adversário. 

Logo no início do jogo o Prof. 
Maurício reagiu com mestria à 
marcação individual imposta pela 
equipa chinesa que por várias vezes 
c0JliJilliüu U 11léifL.U.uUi . C.:ull: 0 j u g G 

perto do fim e o marcador equi­
librado, o público assistia entusias­
mado a momentos de excelente 
andebol. 

O Prof. Maurício comandava 
uma equipa superiormente organi­
zada e então deu as últimas instru­
ções para os minutos finais, altura 
em que as meninas da Juventude 
de Mar aceleraram para uma 
estrondosa vitória que lhes permitiu 
ganhar o Torneio e o Troféu da 
melhor defesa, isto, no confronto 
com equipas onde existem as me­
lhores escolas de andebol. 

Aqui ficam para a história os 
resultados: 

Juv. Mar, 20 x R. Calatrava, 7 
Juv. Mar, 23 x Dinamarca, 4 
Juv. Mar, 17 x Elche B, 8 
Juv. Mar, 14 x Elche A, 6 
Juv. Mar, 21 x Jugoslávia, 12 
l..i :.. i. V . ~ t ~d l , i :-:) . ·.. (:: : i J ~:. . , i ~' 
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NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO D. JORGE ORTIGA 
novo Arcebispo Primaz 

AN I VE R SÁR I OS 
JULHO 
1 - Completou 4 7 anos, José 

António de Almeida Torres. 
- Completou 43 anos, Manuel 

Capitão Cardoso (Camilo). 
3 - Completou 49 anos, Fer­

nando Gonçalves Moreira , de 
Viana do Castelo. 

7 - Completou 45 anos, o Sr. 
Dr. Joaquim Patrão Cunha, das 
Marinhas. 

9 - Completou 59 anos, Maria 
Emília Viana Maranhão. 

- Completou 1 ano a bebé 
Magda Matos Maranhão Peixoto. 

- Completou 29 anos, Mónica 
Alexandra Ribeiro Teixeira. 

11 - Completou 21 anos a 
Sandra Cristina Freitas Viana, 
nossa colaboradora. 

12 - Completou 64 anos, Joa­
quim Leal. 

16 - Completou 52 anos, Antó­
nio Calado. 

21 - Completou 33 anos, Maria 
Lúcia Maranhão Peixoto. 

26 - Completou 50 anos, José 
Vaz Saleiro Maranhão. 

30 - Completou 26 anos, Antó­
nio Soares da Costa. 

A todos os aniversariantes 
"Brisa de Mar" deseja uma longa 
existência e muitas felicidades. 

O Bispo Auxiliar de Braga, D. Jorge 
Ortiga (que presidiu à missa de corpo 
presente do funeral do Padre Manuel 
Soares) foi nomeado pelo Papa João 
Paulo 11 Arcebispo Primaz de Braga, 
em substituição de D. Eurico Dias 
Nogueira (que presidiu às comemo­
rações dos 25 anos de paróquia do 
nosso pároco Jaime Cepa). 

D. Jorge é natural de Brufe, Vila 
Nova de Famalicão, e nasceu a 5 de 
Março de 1944. 

Foi ordenado sacerdote em 1967, 
depois de estudar nos Seminários de 
Braga (Nossa Senhora da Conceição 
e Conciliar). 

Foi pároco de S. Vítor (Braga) e 
em Dume frequentou a Universidade 
Gregoriana. 

Haja Decoro 
Em 1973 foi nomeado Reitor da 

Igreja dos Congregados (Braga) e foi 
um dos principais animadores do grupo 
"Focolares", em Braga. 

Vivemos numa sociedade livre e 
democrática onde cada opinião me­
rece o máximo respeito, sob pena 
de nos transformarmos em hábeis 
ditadorzinhos. 

E, respeitar a opinião do outro, 
por vezes contrária à minha, é ape­
nas sinal de maturidade, de cresci­
mento democrático, de atitude res­
ponsável. 

No entanto quando se nos é 
pedida opinião sobre determinado 

FICHA TÉCNICA 

Corpo Redactorial: 

• Fernando Cepa 
• Ilídio Saleiro Maranhão 
• Dr. António Maranhão Peixoto 
• Dr. Manuel António Sampaio Azevedo 
• Dr. 0 Paula Cepa 

Colaboradores: 

• Conceição Laranjeira 
• Dora Cepa 
• Maria Goreti Lima 
• Sandra Viana 
• Sérgio Alexandra Re.oado 
• Sílvia Abreu 
• Educadoras do Jardim de Infância 
• Professoras da Escola Primária de Baixo 
• Professoras da Escola Primária de Cima 
• Dr. Manuel Almeida Arezes 

Registo Nº 13553/86 

assunto e, por qualquer motivo não 
a damos e não participo na discus­
são, a partir das decisões tomadas, 
tudo o que eu disser é vácuo e não 
me assiste o direito de ser contra 
dando pontapés por baixo da mesa 

Ninguém discute que as obras do 
Altar-Mor são caras. Ninguém dis­
cute que são necessárias. Só que 
também ninguém se ofereceu para 
fazer mais barato e, quando todos 
foram chamados ao diálogo.. . a 
decisão teve de ser tomada 

Está de parabéns a Comissão 
Fabriqueira que, de Forma nobre, 
democrática e ;usta, soube liderar 
todo o processo e permitiu às pessoas 
darem o que quiserem {ou até nem 
dar . .. }. 

Isto é democracia. 
Criticar por criticar é imbecilidade 

e espalhar panfletos anónimos é 
garotice e, na nossa terra ainda há 
algumas aves raras desta espécie que 
melhor figura faziam se andassem 
com a cabeça tapada com um saco 
de linhagem! 

E, iá agora, seria bom que futuras 

Era Bispo Auxiliar desde 1987. 
Os maiores sucessos pastorais são 

os nossos votos. 

9.º Aniversário 
da "Esposende Rádio" 

A Esposende Rádio celebrou no dia 25 
de Junho o seu nono aniversário com várias 
iniciativas dignas de registo, sobretudo 
através de um mega espectáculo, o maior 
jamais realizado no concelho com a inter­
venção de 22 artistas da música, bem como 
através do lançamento do livro "Ergódica" 
da autoria do psicólogo e docente na Univer­
sidade do Minho e colaborador da estação 
líder em audiências no nosso concelho. 

Ao Director, Carlos Camacho, cujo 
trabalho e talento guindou a Esposende Rádio 
para os píncaros de audiência e, em especial, 
a todos os trabalhadores da Esposende Rádio 
"Brisa de Mar" endereça as maiores felici­
dades e êxitos profiss ionais. 

CASA STOP acções da Comissão Fabriqueira 
fossem organizadas nos períodos de .:; :. J:: 
campanha eleitoral {sobretudo autár- ) i/"1 ;; -

quicas} pois e~a ? forma ~e "todos" .; / j / --
terem acesso as inFormaçoes! .1 :/ 

de 
JOSÉ MANUEL 

CIMA- M A R 
ESPOSENDE 
T e tei. 8 7130 S 

M. A. 
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duas mensagens, uma do Presidente da 
Junta, Abíl io Cerqueira, e outra do 
Presidente da Câmara, Dr. João Cepa. 
Um excelente artigo do nosso Pároco, 
Padre Dr. Jaime Machado, sobre a 
"Romaria de S. Bartolomeu" fala-nos 
desta secular tradição. {ver caixa) 

A história da Banda de Música de 
Riba de Ave e da Sociedade Musical de 
Pevidém enriquecem a Revista. Destaque 
merecem ainda a história do Agrupa­
mento N.º 82 CNE, dos Escuteiros de 
Mar, um trabalho sobre "Desenvolvi­
mento Económico" do Dr. Manuel Aze­
vedo e "Memórias da nossa Terra", pelo 
Dr. Maranhão Peixoto. 

PROGRAMA 
Dia 15, Domingo 

Início da Novena em Honra de S. Bartolomeu 
Dia 20, Sexta-feira 

Noite Jovem 
21 h30 Conjunto "Classemédia" 
Dia 21, Sábado 
l 5h00 Garraiada no Campo de Futebol 
21 hOO Grupo de Cantares Alentejanos "Ceifeiros de Cuba" 

Orquestra "Lírios do Campo" 
No final, primeira Sessão de Fogo de Artifício 

Dia 22, Domingo 
Durante o dia "Feira do Linho" (Feira Franca) 
O Grupo de lés-Pereiras percorrerá os lugares da freguesia 

21 hOO Noite de Folclore 
- Rancho Folclórico de Santa Marra de Serdedelo (Ponte de Lima) 
- Rancho Folclórico Trabalhadores C. Social de Viseu 
- Rancho Folclórico de Castelo do Neiva (Viana do Castelo) 
- Rancho Folclórico e Etnográfico da Casa do Povo de Poiares 
(Ponte de Lima) 
Segunda Sessão de Fogo de Artifício 

Dia 23, Segunda-feira 
l 5h00 Entrada das Bandas de Música de Famalicão e Pevidém 

Concerto até às 00h30 
Terceira Sessão de Fogo de Artifício 

Dia 24, Terça-feira 

07h00 
09h00 
09h30 
l lhOO 
14h00 

DIA DE S. BARTOLOMEU 
Salva de morteiros 
Missa Solene 
Entrada das Bandas de Música de Espinho e Riba de Ave 
Banho Santo no mar 
Missa Solene 
Sermão 
Imponente Procissão e Bênção do Mar 
Deslumbrante cortejo religioso com Escolta da GNR, Fanfarra dos 
Escuteiros de S. Bartolomeu do Mar, centenas de Figurados e lindíssi­
mos Andores de flores naturais, acompanhados pelas Bandas de Música. 
No final Leilão dos Frangos Pretos 

À noite, das 21 hOO às 02h00 
- Conjunto "Pé de Dança" 
- Tony Carreira e sua Banda 

24h00 Sorteio 
00h30 Quarta Sessão de Fogo 

Fogo Preso, Batalha de Flores e Fogo Piro-Musical a encerrar a 
Romaria de S. Bartolomeu 1999 

No entanto, o grande trabalho que 
marca a Revista é um texto sobre a histó­
ria passada e recente do Centro Social 
da Juventude de Mar, o Melhor Clube 
Desportivo do Distrito, onde várias fotos 
acompanham o texto, bem como a atribui­
ção da Medalha de Mérito Desportivo 
ao Centro Social pela Câma ra Municipal. 

De referir por último que também a 
fotografia do Banho Santo do cartaz da 
Romaria de 1999 pertence ao arquivo 
do Centro. 

A Comissão Organizadora 
da Romaria 

S. Bartolomeu/99 

Manuel Viana Laranjeira 

António Jorge da Costa 

António Abreu Capitão 

José Viana Carneiro 

Paulo Alberto Ferreira Mendanha 

Manuel Fernando Cepa Laranjeira 
Fernando Silva Santos 

Manuel Abreu Patrão 
Artur Capitão André 

António Martins Abreu 

José António Arezes Torres 
Jorge Manuel Costa Cunha 

Luciano Martins da Cruz 

A Comissão de Festas S. Barto­
lomeu/99 agradece reconhecida­
mente a todas as Empresas e Casas 
Comerciais e a todos os Anónimos 
que de a lgum modo contribuíram 
para a realização desta Romaria. 

A nossa imensa gratidão e o 
nosso Obrigado. 

Sempre tem muito valor 
Pouco que queira dar 
O pouco que der, Senhor 
Ao muito se vai juntar. 

A Comissão 

Abílio Cepa Cerqueira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 

Telef. 871374 

MAR • 4740 ESPOSENDE 



O sacrifício é grande, o trabalho muito, a responsabilidade enorme, mas S. Bartolomeu 
tudo merece. Porque o temos como Padroeiro, confiamos na sua intercessão junto de Deus a 
nosso favor. 

Quem era S. Bartolomeu? 
No Evangelho de S. João aparece-nos com o nome de Natanael, que significa "dom de 

Deus". Os outros Evangelhos apelidam-no sempre de 11Bartolomeu". 
Nos Evangelhos poucas palavras são referidas acerca de S. Bartolomeu mas, se são 

poucas, substancialmente transmitem-nos muito a seu respeito. 
S. Filipe, homem bom e simples, era amigo de Natanael. Passados dois dias em companhia 

de Jesus, sentia-se feliz por ver n'Ele o Messias tão desejado. Encontrando-se com Natanael, 
segredou-lhe: "Encontramos o Messias, aquele de quem Moisés e os profetas falaram. 
É Jesus, filho de José de Nazaré". 

Mas S. Bartolomeu, conhecedor das Sagradas Escrituras, homem de princípios rectos e 
de Fé inabalável na Palavra de Deus, sabendo que o Messias devia nascer em Belém, 
perguntou-lhe: "De Nazaré pode vir coisa boa?" A resposta de Filipe foi um amável convite, 
muito actual para quem ainda hoje duvida da veracidade de Jesus: "Vem e verás". 

Natanael acedeu. Foi ter com Jesus. Feliz encontro! 
As primeiras palavras que Cristo proferiu a respeito de S. Bartolomeu foram: "Eis aqui 

um verdadeiro Israelita, em quem não há engano." "Donde me conheces? - replicou 
S. Bartolomeu. Resposta de Jesus: "Antes que Filipe te chamasse, quando estavas debaixo da 
figueira, eu via-te." Que belo elogio, da boca de Jesus! Homem digno de toda a confiança 
e se convence da divindade de Jesus. "Mestre, Tu és o Filho de Deus, Tu és o Rei de Israel." 

É o que os Evangelhos nos relatam acerca de S. Bartolomeu. 
Seguiu Cristo. Entregou-se à sua causa. Deppis da Morte e Ressurreição de Cristo foi 

pregar o Evangelho para as regiões orientais. E certo que sofreu o ma1írio, embora os 
Apócrifos originassem diversificadas lendas, quanto à natureza do mesmo. E este o Apóstolo 
que homenageamos no dia 24 de Agosto. 

A Romaria de S. Bartolomeu, outrora de características tão peculiares a que se associava 
o 11Banho Santo" tem perdido muito do seu aspecto religioso para, por inAuência de outras 
festividades nas redondezas se transformar em "festa". Vem declinando muito para o profano 
em prejuízo do espiritual e religioso, a que não são alheios os meios de Comunicação 
Social, quando nas mãos de algumas mentalidades tacanhas, mesquinhas e ignorantes da 
realidade, que apenas vêem em S. Bartolomeu um Santo pactuante com o diabo, donde 
tiram ilações despropositadas. Se o seu ateísmo os leva a não acreditar em Deus, acreditarão 
no diabo, a quem tanto defendem? Não queremos. Não passarão, então, duma treta balofa 
as suas afirmações. Merecerão crédito de alguém quando, ridicularizando a fé do povo de 
S. Bartolomeu, a quem insultam, fazem disparatadas afirmações como estas: "Aldeia que se 
orgulha de ter sido fundada pelo diabo?" (Esposende, a Terra e o Homem, Anégia Editores, 
p. 86). 

Haja mais respeito pelos santos e por um povo crente em Deus! 
Naturalmente que os milhares de romeiros que se dirigem a S. Bartolomeu nesse dia vêm 

não para prestar culto ao diabo, mas para interceder a protecção do Santo contra o mesmo 
diabo, a quem se atribuem os males da gota, gaguez, etc. 

Infelizmente, como muitos querem falar de determinados assuntos e, por vezes, nada 
percebem do que dizem, acabam por inventar 11

0 que nem ao diabo lembra". Quantas 
afirmações díspares se lêem e ouvem nos meios de Comunicação Social nesses dias! 

Valham-nos, ao menos, as verdades dos santos contra as mentiras desses jornalistas e 
não só, que na sua jactância de presumidos jornalistas se rebaixam ao ridículo da sua 
personalidade. 

Há imagens de S. Bartolomeu (não é o caso de S. Bartolomeu do Mar que é quem mais 
pena com as culpas) que, devido a determinadas lendas ostentam o demónio aos seus pés. 
Como seria indecoroso transportar nos andores das Procissões a imagem do demónio 
juntamente com a do Santo, essas imagens do demónio são retiradas de junto de 
S. Bartolomeu. Daí o dizer-se que "no dia de S. Bartolomeu anda o diabo à solta". 

Podem os romeiros vir descansados à Romaria de S. Bartolomeu que andando o diabo 
à solta nesse dia, aproveita a ocasião para visitar outras paragens e lesar conforme a sua 
missão, os incrédulos e supersticiosos, mas não na nossa freguesia. Nunca ninguém se 
arrependeu de vir à" romaria e festa de S. Bartolomeu, a não ser os que, devido à sua 
incúria, ficam aliviados nas suas carteiras mas, até nisso, S. Bartolomeu lhes fez a graça de 
abrirem os olhos para o futuro. 

S. Bartolomeu espera por todos vós. 
Bem-vindos sejais! 

O Pároco 
P.e Jaime da Silva e Cepa Machado 
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ln Memoriam 

ANTÓNIO MARTINS DE ABREU 
No passado dia 20 

de Maio faleceu, na sua 
residência, o Sr. Antó­
nio Martins de Abreu, 
solteiro, nascido a 16 de 
Abril de 1910, filho de 

· Manuel Martins de 
Abreu e de Luísa Mar­
tins Soares, natural e 
residente no 1 ugar de 
Cima, desta freguesia. 

Este conterrâneo era dotado de extraordinário 
humanismo, de uma simplicidade fraterna e de uma 
disponibilidade imediata. Marcou profundamente a 
vida da nossa comunidade, dado que além de 
excelente conselheiro e de ter ocupado os mais altos 
cargos, enquanto cidadão e católico praticante con­
victo, durante décadas socorreu e auxiliou milhares 
de pessoas desta freguesia e das terras vizinhas com 
os seus cuidados de enfermagem, sendo exímio em 
dar injecções. 

Lembrava com imensa saudade os familiares já 
desaparecidos, nomeadamente os seus irmãos e, entre 
eles, o Manuel, que o ensinou a dar injecções. Este 
seu irmão, que até estudou e morreu cedo, aprendeu, 
por sua vez, com o pai do falecido Dr. Joel Maga­
lhães, prestimoso cirurgião dos inícios do século. 

Recordou-nos muitas vezes em conversa afável 
e minuciosa, como desenvolveu essa mestria, remon­
tando a sua curiosidade para essa actividade aos seus 
tempos de menino e moço quando grassou a febre 
pneumónica. No tempo da tuberculose nem tinha 
tempo para comer. Era tanta gentinha doente. Se a 
medicina fosse o que é hoje muitos teriam vivido 
muitos mais anos, confidenciou-nos muitas vezes 
quando nos assistia ou aos nossos familiares. 

Homem justo e de fé, amigo generoso e sabedor, 
sempre dedicado à sua família mais próxima, à qual 
renovamos sentidos pêsames. 

Obrigado, Senhor António! 
Até sempre. 

Dr. António Maranhão Peixoto 

Super Festand 
No dia 19 de Junho decorreu, no Campo de 

Futebol de São Mamede de Infesta, o Super Festond 
- a festa do andebol de Bambis. 

O evento, organizado pela Associação de Andebol 
do Porto em colaboração com a equipa da coso, 
integrava-se nas comemorações dos 65 anos do 
S. Mamede e juntou cerco de 400 atletas numa tarde 
de muito sol mas também de muita brincadeira, 
alegria e convívio com as nossas duas dezenas de 
Bambis a mostrarem toda a sua valentia e dinamismo. 

Acompanharam as Bambis a Ora. Paula Cepo e 
Dr. Manuel Azevedo. 
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li EOUIPll DE llNDEBOL (INFllNTlf) 

Currículo: 

Pe dro 
Migue l 
Lima 
Me ira 

- Professor do Ensino Básico V. Educação Visual 
Tecnológica 

- Técnico de Andebol 4.2 Grau 
1998/99 
- 2.2 Ande Leiria 
- 3.2 Ande Oeiras 
- 4.2 Encontro Regional A. A. Porto 
- 3.2 Camp. Regional do Porto 
- 6.2 ENIF/99, Póvoa de Varzim 

- Antigo Técnico do Esposende Andebol Club 
- 1995/96 - 4.2 ENIF Iniciadas 
- 1996/97 - 6.2 ENIF Iniciadas 

- C. S. Juventude de Mar 
- 1997 /98 - 8.2 ENIF Infantis 

- Jogador 
1985/93 
- Atleta do Esposende Andebol Club 
1993/95 
- Atleta do Sp. Clube de Braga 

Juniores - 1.2 Divisão Nacional 

Lúcia 
da Cruz 
Pereira 

Residência: 
Antas 

Idade: 14 anos 

- Optei pelo andebol porque é um desporto 
colectivo, onde há muito convívio. 

- Sim. Gostei muito de participar no 
Campeonato Nacional, porque para além de 
conseguirmos uma excelente classificação 
conhecemos melhor as outras equipas e 
ficamos cada vez mais amigas, o que é muito 
bom. " 

- Sim. Gosto muito de estar na Juventude de 
Mar, porque as pessoas dão-nos muito apoio 
nos momentos mais difíceis e as condições 
que precisamos para jogar andebol. 

- Pratiquem muito desporto porque é 
especlaculor. 

O nosso destaque desta vez vai para as meninas mais 
novas que suaram pelos pontos e para honrar o Centro Social 
da Juventude de Mar, como o têm feito iornada após iornada, 
iogo após iogo, treino após treino. 

Simpáticas, muito alegres, muita garra· e vontade férrea 
de vencer, as atletas infantis são o reflexo do bom e excelente 
trabalho que o técnico Pedro Meira tem desenvolvido na 
Juventude de Mar. 

E porque estas fofinhas têm algo para nos dizer, vamos 
deix á-las falar sobre algumas questões: 

1 - Porque optaste pelo andebol? 

2 - Gostaste de participar na Campeonato Nacional? 

3 - Gostas de estar na Juventude de Mar? Porquê? 

4 - Deixa uma palavra para a iuventude sobre o desporto. 

Lídia 
Patrícia 
Abreu 
Faria 

Residência: 
Rio de Moinhos 
Marinhas 

Idade: 1 3 anos 

- Comecei por curiosidade. Depois gostei. 
- Não participei. 
- Gosto, porque são todos pessoas parreiras. 
- Se queres ter saúde, vem para a Juventude. 

Li lia na 
Cristina 
Cunha 
Alves 

Residência: 
Marinhas 

Idade: 12 anos 

- Porque ele é muito interessante e é um desporto 
que acho que todas as raparigas gostam. 

- Sim. Foi espectacular. 
- Sim, gosto, porque são pessoas espectaculares 

e divertidas. . · 
- No andebol eu aprendi a fazer muitas coisas 

sabre desporto. Querem uma sugestão? Aqui 
vai: digam sfm à sa:Jde! Praliquem desporto. 

- Porque gosto do desporto. 
- Eu não Fui. 

Joana 
Alexandra 
G. Antunes 
dos Santos 

Residência: 
Bairro Habitac. 
do Caldeirão 

Idade: 13 anos 

- Sim, porque é um clube fixe. 
- Que façam muito desporto. Faz muito bem. 

Sara 
Martins 

Residência: 
Gandra 

Idade: 14 anos 

- Porque adorava praticar desporto e na altura 
era um dos únicos desportos para jovens 
femininas. 

- Sim. 
- Sim. Porque tanto atletas, como treinadores, 

delegados, presidente, etc., fazem parte de 
uma «equipa» excelente e muito unida. 

- O desporto é especlacu!orll l 



BRISA DE MAR - 7 

DO t. f. JUllENTUDE DE MllR li 
Juliana 
Carqueijó 
Capitão 

Residência: 
Rio de Moinhos 
Marinhas 

Idade: 14 anos 

- Porque gosto. É um desporto fixe e divertido. 
- Sim. 
- Sim. Porque é um clube onde participa em 

tudo que pode e o ambiente é bom em termos 
de atletas, treinadores e directores. 

- Desporto é uma actividade que faz bem à 
saúde e é divertido. 

Sandra 
Cristina 
da Silva 
Peixoto 

Residência: 
Esposende 

Idade: l O anos 

- Porque é um bom desporto. 
- Sim. Porque foi muito disputado. 
- Sim. Porque é um grande clube. 
- O desporto é bom para todo o mundo. 

Continuem a entrar para o desporto. 

Sandra 
Catarina 
Viana 

Residência: 
Belinho 

Idade: 14 anos 

- Porque sempre gostei, do andebol e também 
porque era para ocupar o tempo. 

- Sim. Gostei muito. 
- Sim. Porque gosto de iogar com as minhas 

colegas e porque temos boas condições e 
temos bons treinadores e dirigentes. 

- Pratiquem desporto, pois faz bem à saúde e 
é muita "coo/". 

-' 

kt:~~"i~~~:j;}Á;~{~~i~iJ 

Dulce 
Eduarda 
da Costa 
e Silva 

Residência: 
Esposende 

Idade: 14 anos 

- Porque gosto de praticar desporto e não havia 
mais desporto feminino no concelho. 

- Sim. 
- Sim. Porque é uma equipa muito unida. 
- O desporto não é nenhuma droga. Pratica-o. 

Joana 
Terras 
(Piolho) 

Residência: 
Esposende 

Idade: 13 anos 

- Acima de tudo gosto de praticar e o andebol 
despertou-me a vontade de o fazer. 

- Claro. 
- Sim. Porque acho que nos dão todo o apoio 

de que necessitamos e nos motivam para a 
prática do andebol. 

- Se gostas de te divertir e de te sentires bem 
contigo próprio ... pratica desporto. 

Luciana 
Escrivães 

Residência: 
Fonte Boa 

Idade: 14 anos 

- Eu optei pelo andebol porque sempre me 
fascinou. 

- Sim. 
- Sim. Porque nós fazemos parte de uma equipa 

espectacular. 
- Pratiquem desporto porque isso é a melhor 

coisa que existe. 

Carla 
Sá 

Residência: 
Belinho 

Idade: 13 anos 

- Porque gosto de praticar desporto, 
principalmente andebol. 

- Sim. 
- Sim. Porque no clube da Juve Mar senti-me 

bem e dão-nos o apoio preciso. 
- Praticar desporto é fixe. 

Maria 
Inês 
ele Oliveira 
Domingues 

Residência: 
Esposende 

Idade: 13 anos 

- Para manter a linha e ocupar o meu tempo 
livre. Depois comecei a gostar e continuei a 
iogar. 

- Sim. Pois é muito bom o convívio com as 
atletas das outras equipas e fazemos muitos 
iogos. 

- Sim. Porque estão lá todas as minhas colegas 
e somos dirigidas por uma equipa, técnica. 

- Pratiquem mais e mais desporto. E fixe. 

Maria 
Cristina 
Neiva 
Pereira 

Residência: 
Gemeses 

Idade: l 3 anos 

- Porque é um desporto espectacular. 
- Sim. 
- Sim. Porque é um clube cooperante. 
- O desporto não é uma droga! 

Cont'inua na página seguint'e ~ 
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Maria 
José 
Nascimento 
Neves 

Residência: 
Rio de Moinhos 
Marinhas 

Idade: 14 anos 

- Optei pelo andebol porque é um des­
porto colectivo e é um desporto que eu gosto 
muito. 

- Sim. Adorei. 
- Sim. Porque todos os treinadores e dirigentes 

são bastante simpáticos e organizados. Estão 
sempre prontos a ajudar-nos em tudo o que 
precisamos. 

- Todos os jovens, e não só, deveriam praticar 
desporto. Não só andebol, mas outros 
desportos. O desporto faz bem. Sim ao 
desporto, não à droga. 

Vânia 
Sofia 
Pereira 
Marques 

Residência: 
S . Barto lomeu 
do Mar 

Idade: 13 anos 

- Porque é o melhor desporto e o que eu mais 
gosto. Quando me pediram para entrar para 
o andebol eu não resisti, nem nunca me arre­
pendi. Adoro o andebol. 

- Adorei. Foi muito bom. 
- Adoro. Porque é um clube muito bem organiza-

do, são pessoas bastante simpáticas e divertidas. 
Também gosto do ambiente que existe entre os 
jogadores, treinadores e directores. 

- Eu desejava que todos os jovens praticassem 
desporto, porque faz bem e ajuda-nos a 
desenvolver. 

Sara 
Ribeiro 

Residência: 
Rio de Moinhos 
Marinhas 

Idade: 14 anos 

- Porque é um desporto onde posso libertar 
energia e stress e há um bom ambiente entre 
as jogadoras e o treinador. 

- Adorei. 
Principalmente pelo convívio com as outras 
equipas. 

- Gosto. 
Porque é um clube que nos ajuda muito e sem 
ele nunca poderíamos ter evoluído e 
participado nos torneios. 

- O desporto é a melhor coisa que podiam ter 
inventado para os tempos livres. 

l 111 Campeonato de Futebol Amador Sénior 1 E LEIÇÕES EUROPEIAS 

PSD vence em Mar O Ili Campeonato de Futebol 
Amador, na categoria de seniores, 
chegou ao fim com o Rio Tinto a sagrar­
-se campeão, seguido do Fonte Boa. 

A Juventude de Mar, que manteve 
algumas expectativas, alcançou um 
honroso 3.º lugar em virtude de situações 
extra-futebol terem impedido melhor 
classificação. Afinal, critica-se tanto o 
que se passa no futebol profissional e, 

Andebol 
Mais um Escalão em Actividade 

O Centro Social da Juventude de Mar 
vai filiar uma equipa em seniores masculinos. 

A equipa já participou no último fim-de­
-semana no N Torneio de Andebol de Praia 
de Afife, tendo entrado com o pé direito, dado 
que ganhou todos os jogos da Série A. 

Resultados: 
J. Mar, 2 x Café Vitral, O 
J . Mar, 2 x C. D. C. Santana, O 
J . Mar, 2 x C. C. Sto. Adrião, O 
J . Mar, 2 x Macieira Beach , O 
J . Mar, 2 x Made in Gaia , O 
J . Mar, 2 X Dinis A. C., o 
Classificação - Série A 
l.º - Juventude de Mar, 18 pontos 
2.º - Dinis e ar, 11 
3.º - e . e. Sto. Adrião, 11 
4.º - Macieira Beach Andebol. 11 
5.º - Made in Gaia, 8 
6.º - e .D.e. Santana, 2 
7.º - Café Vitral, 1 

depois, os amadores têm comportamen­
tos semelhantes aos que criticam. 

Vamos em frente. 
E, se o mérito vai para o Rio Tinto, 

para a Juventude de Mar tem de ir um 
"bravo" muito forte já que superou 
grandes adversidades. 

Parabéns rapazes pelo esforço e 
empenho. Estais de parabéns. 

Resultados: 
J. Apúlia, 2 x Ases Apúlia, 2 
Rio Tinto, 2 x Fonte Boa, l 
Juve Mar, 3 x Gemeses, l 
A Serpa Pinto, 2 x Curvos, 

Fonte Boa, 4 x Ases Apúlia, 2 
Gemeses, O x Rio Tinto, 5 
Curvos, 2 x Juve Mar, 4 
J. Apúlia, l x A S. Pinto, 3 

As eleições para o Parlamento 
Europeu realizadas no dia 13 de 
Junho deram a vitória ao Partido 
Social Democrata, na nossa fre­
guesia, o mesmo acontecendo a 
nível do concelho. 

Resultados: 
Inscritos 1.029 
Votantes (41 % ) 422 
PSD 192 
PS 143 
CDS / PP 4 7 
CDU 14 
Bloco Esquerda 1 
Brancos 6 
Nulos 11 

ILÍDIO VAZ SALEIRO MARANHÃO 

1 Agente de Seguros 1 
Telefone: 8711 87 

MAR - 4740 ESPOSENDE 



Naco-s .da Nossa· Terra 
. - . ,, 

NOITE FATIDICA 
Quando há dias passava pela Estrada 

Nacional 13 parei a contemplar aquelas 
três cruzes encravadas na parede do lado 
poente, junto da Cangosta Nova, e procurei 
recordar-me daquela fatídica noite de 24 
para 25 de Março de 1934. 

Mal nascia essa noite, já a morte 
ceifava três vidas da nossa terra: António 
Laranjeira (Tanas), António Pires Laran­
jeira Júnior (Ferreiro) e João Luís Dias 
(Cantoneiro). Homens ainda muito jovens 
que o destino arrastou para uma morte 
estúpida. Estavam de conversa amena à 
entrada da Cangosta Nova e resolveram 
passar para o lado oposto, para se sentarem 
na valeta. 

Dir-se-ia que aquela conversa era para 
eles um paraíso suspenso na realidade da 
vida, não havia mágoa, não havia ódio, 
nem desconfiança do futuro, não se 
pensava nas misérias ou desenganos, 
mas ... o tear mágico da vida urdia o fim 
da sua vida e, ao romper-se o último fio 
da meada, eis que se aproxima o carro da 
morte que os ceifa. Uma camioneta da 
firma Linhares, da Póvoa de Varzim, que 
conduzia um grupo de jogadores vindos 
de Viana do Castelo. Depois de ter 
efectuado um jogo, a alegria dentro da 
camioneta era esfuziante e de tal ordem 
que até o próprio motorista vinha alegre 
(não se sabe se só pela vitória ou se com 
uns copitos a mais). O mesmo motorista 
resolveu meter um susto aos homens que 
estavam junto da valeta. Foi direito a eles 
e, ao aproximar-se, desviou a frente da 

camioneta, mas a traseira completou a obra 
apanhando os três desventurados. 

O António Laranjeira morreu instanta­
neamente e ficou depositado no caminho 
da Cangosta Nova o resto da noite e o dia 
25, e os outros dois foram levados para o 
Hospital com mais outros feridos . Lá 
mesmo o João e o António Ferreiro entre­
garam a alma ao Criador. 

No dia 25, mal despontava a aurora, os 
sinos da torre da nossa Igreja choravam 
com a sua voz plangente a ecoar pelas 
freguesias vizinhas e a cada badalada 
parecia aumentar a dor que se espalhava 
ao longe, durante o dia. Aquela voz cheia 
de lamento ouviu-se até descerem à sepul­
tura aqueles desventurados. 

Saíram do Hospital de Esposende os 
dois cadáveres aos ombros dos amigos e 
companheiros que durante o cortejo de 
cinco quilómetros se revezavam constante­
mente, porque todos queriam prestar a 
última homenagem àqueles que tinham 
sido seus colegas e companheiros de 
trabalho. 

Ao longo da estrada as pessoas iam-se 
acotovelando e incorporando-se no cortejo 
fúnebre e, ao chegarem ao limite da 
freguesia, foi levantado o corpo do Laran­
jeira, para se juntar aos seus malogrados 
companheiros, o que se deu no adro e esse 
encontro foi um choque tão forte que a 
voz de muitas pessoas ficou garroteada 
num espasmo de agonia. Muitas pessoas 
caíam em desmaios e aqui não se sabia 
quem era quem. 

A s três cruzes na i:,N 13, junlO à Ca11gosta ivuva, que p erµetua m a morte de três cuwcrrâncus. 
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No dia 25 era Dia Santo, consagrado a 
Nossa Senhora da Anunciação, o que fez 
com que a gente da freguesia, e não só, se 
juntasse para assistir ao triste aconteci­
mento, assim como para velar o António. 

Não se sabia quem era rico ou pobre, 
amigo ou inimigo, pois todos estavam 
irmanados na mesma dor. 

Esta triste recordação deveria ser perpe­
tuada não só pelos mais velhos mas 
também pelos novos, e a digníssima Junta 
deveria zelar aquelas cruzes levantando-as 
da Estrada, pois correm o risco de serem 
derrubadas por qualquer acidente. 

VERSOS CANTADOS 
ALUSIVOS À TRAGÉDIA 

Passados poucos dias, apareceu cá na 
terra um trio, composto por dois homens e 
uma mulher, eles tocando e ela cantando, 
uma música adequada ao caso. 

Foi em S. Bartolomeu 
Que este desastre aconteceu 
Nesta hora azarada 
Foi uma camioneta 
De carreira desastrada. 

De Viana viajava 
Para a Póvoa caminhava 
Assim causou três mortes 
A três desventurados 
Que ali estavam sentados 
Tiveram a infeliz sorte. 

E assim desta maneira 
O António Laranjeira 
Teve morte instantânea 
A 24 de Março 
Se dá este fracasso, triste morte tão triste. 

O João Dias, coitado 
Dos três também faleceu 
Foi uma fatalidade 
Para esta localidade 
Cá de S. Bartolomeu. 

Na torre da freguesia 
Tocaram durante o dia 
Esses sinos afinados 
De paixão que para sempre dura 
E baixaram à sepultura 
Os trabalhadores malogrados. 

Isaac Amorim 

NOTA - Os artigos de opinião, 
devidamente assina dos, n ã o s ã o 
da responsabilidad e da Red acçã o 
p elo que n ã o vincu la m o Jornal. 
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NOTÍCIAS DA COMUNIDADE [ Fim do Ano Lectivo ] 
BAPTISMOS ~-------.---.---.---.---.---.---.---.---.-... --.---.-__..__.__.____.~ 

No dia 6 de Junho receberam o boptismo: 
- Joana Barbosa Gonçalves, filho de Abel Pires 

Gonçalves e de Maria da Conceição Martins Barbosa, do 
lugar de Cima. 

- Ano Denise Martins Curto, filha de José Ferreira 
Curto e de Maria Glória Amorim Martins, do lugar de Orna. 

No dia 20 de Junho receberam o baptismo: 
- Ângela Abreu Martins, filha de Paulo Jorge 

Trindade Martins e de Susana de Jesus Gomes de Abreu, 
do lugar de Rio de Moinhos, Marinhas. 

- Joel Amorim Capitão, filho de Ilídio Sampaio 
Capitão e de Helena Maria Ribeiro Amorim Capitão, do 
lugar de Cima. 

- Hélder Barbosa Alves, filho de Anselmo Manuel 
Caseiro Alves e de Maria Arminda Martins Barbosa, do sítio 
da Bouça Grande. 

FESTA DE SANTO ANTÓNIO 
E DE NOSSA SENHORA DA BOA VIAGEM 

Realizou-se, no dia 13 de Junho, a festa em honra de 
Santo António e Nossa Senhora da Boa Viagem. Constou 
de missa, de manhã, e de terço, sermão, pregado pelo 
Sr. Padre Brito, pároco de Antas, e procissão, de tarde. 

A Fanfarra dos Escuteiros animou a procissão. 
De louvar a iniciativa das pessoas de enfeitar os 

caminhos por onde passa a procissão mas outros podiam 
estar um tonto mais bonitos. 

A receita proveio unicamente de ofertas voluntárias. 
Contas: 
Receito 
Despesa 
Saldo 

183.427$00 
31.000$00 

152.427$00 

FESTA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
Contas: 
Receito 
Despesa 
Saldo 

183.427$00 
31.000$00 

152.427$00 

Pagamento de Assinatura 
Caros assinantes: 
Como sabem a publicação do "Brisa de 

Mar" tem custos financeiros - papel, tinta, 
composição, correio ... que temos de suportar. 

A nossa carolice de o colocar na rua, mês 
após mês, não é suficiente para arcar com 
todas as despesas. 

Por isso solicita!llos que aproveite as 
férias também para pagar a sua assinatura. 

O pouco que oferecer é bem-vindo! 
Obrigado. 

PS: - Pode pagar a assinatura junto 
do Sr. Fernando Cepa, Abílio Cerqueira, 
Dr. Maranhão Peixoto ou Dr. Manuel Azevedo. 

O ano lectivo terminou para os 
alunos dos l .º, 2 .º e 3.º ciclos e 
ensino superior de acordo com o 
calendário de cada escola. 

Na nossa freguesia a última 
semana de Junho foi ocupada com 
visitas de estudo a vários locais. 

A Escola Básica 2,3 António 
Correia de Oliveira, de Esposende, 
escola que abrange a nossa fre­
guesia em termos de área . peda­
gógica, organizou no dia 18 um 
Sarau Cultural para os Pais e 
Encarregados de Educação onde os 
alunos e professores demonstraram 
muito do trabalho e esforço desen­
volvidos ao longo do ano oferecendo 
ao público que encheu o Salão 
Paroquial de Esposende um espec­
táculo de beleza ímpar a todos os 
níveis. Uma palavra especial me­
rece ir para o organizador, Prof. 
Albino Neiva, e para o par de baila­
rinos, os professores Baltazar e Ana 
Clara, que deslumbraram a plateia. 

A lamentar apenas a falta de 
apoio e presença de todas as 
entidades locais e regionais convi­
dadas e que optaram pela ausên­
cia; a única excepção e digna de 
registo foi a presença, muito no­
tada, do nosso Presidente da Junta, 
Abílio Cepa Cerqueira, autarca que 
deste modo quis testemunhar o 
respeito e apreço que a Escola faz 
para com os alunos de S. Bar­
tolomeu. 

Afinal, a paixao pela educação 
esfumou-se sem deixar rasto. De 
lamentar! 

Parabéns à Escola e, sobretudo, 
parabéns aos alunos e professores. 

Assim vale a pena trabalhar 
pelas nossas crianças. 

M.A. 

... 
ATENCAO TERCEIRA IDADE 

' 
14 de Setembro 

ARRAIAL MINHOTO 
A Câmara Municipal em colaboraçâo 

com a Junta de Freguesia vai comemorar 
o Dia do Idoso no concelho com um grande 
Arraial Minhoto, no dia 14 de Setembro. 

As comemorações integram-se no Ano 
Internacional das Pessoas Idosas e podem 
participar as pessoas com idade igual ou 
superior a 65 anos. 

O transporte e almoço são suportados 
pela Câmara Municipal e as inscrições 
fazem-se na Junta de Freguesia. 

O programa inicia-se às 11 horas com 
a chegada dos Idosos: às 11 .30 há Missa 
Campal; às 12.30 há o almoço e convívio 
na Quinta da Malafaia e às 18.30 o 
regresso. 

Um dia a não perder e que vai ficar 
retido na mente de cada participante. 

Junta de Freguesia de Mar 

EDITAL 
ABÍLIO CEPA CERQUEIRA, PRESIDENTE DA COMISSÃO 

RECENSEADORA DE MAR: 

Informa a população que as operações de actualização do 
Recenseamento Eleitoral ficam suspensas a partir do próximo dia 12 de 
Agosto, conforme a alínea 3 do artigo 5 , da Lei 13/99 de 22 de Março. 

Mais informa que as operações de actualização reiniciam-se em 11 
de Outubro do corrente. 

Mar e Sede da Junta, 1 7 de Julho de 1999 

O Presidente, 
Abílio Cepa Cerqueira 



A selecção dos resí­
duos ou lixos que predo­
minam é uma das 
tarefas prioritárias das 
pessoas tendo em vista 
a defesa e preservação 
do ambiente. 

É neste sentido que 
a autarquia colocou 
ECOPONTOS em todas as 
freguesias, cabendo a 
cada um mostrar que é 
inteligente colocando o 
lixo no local certo: o 
vidro, as embalagens e 
o papel. 

Vamos contribuir 
para um ambiente mais 
saudável. 

E 

Férias para Idosos 
A Câmara Municipal de Esposende em colaboração com a Fundação 

CESDA pretende promover Férias para Idosos possibilitando-lhes passar 
alguns dias de lazer e simultaneamente conhecer novas gentes e locais 
em termos sociais e culturais. 

Estas férias decorrem entre 13 e 20 de Setembro, fornecendo o 
Centro de Férias instalações, alimentação, cuidados médicos e de 
enfermagem, pessoal auxiliar e programas próprios, cabendo aos 
interessados pagar uma pequena quantia em dinheiro e inscreverem-se 
na Câmara, entidade que assegura o transporte. 

Rendimento Mensal 
das Pensões 

Inferior ou igual a 
Superior a ou 
Inferior a 
Superior a 

Jogos Tradic ionais 
em Ma r 

O Grupo de Jovens Católicos de Mar 
organizou no dia 18 de Julho, no Campo 
do Fieira, uma tarde de convívio onde os 
Jogos Tradicionais e Populares foram reis. 

Efectivamente foram muitos os candi­
datos a testar a perícia nos diversos jogos, 
não tendo para tal contado o factor idade. 

A receita reverteu para o próprio 
grupo e a iniciativa, muito louvável, é de 
repetir. 

Força jovensl 

31.200$00 
31.200$00 
56.700$00 
56.700$00 

Preço 
8 dias (7 noites) 

t 

10.000$00 

15.000$00 
20.000$00 

JUSTINA PIRES LARANJEIRA 
AGRADECIMENTO 

A Família vem, por este único 
meio, agradecer a todas as p essoas 
que assistiram ao funeral d a sau­
dosa extinta, JUSTINA PIRES 
LARANJEIRA, assim como àquelas 
pessoas que participaram na Missa 
de 7.º Dia e que lhe manifestaram 
o seu pesar neste momento de dor. 

Mar, 99 / 06 / 23 
A Fa mília 
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ÓBITO 

Jusfina Pires Laranjeira 
No dia 15 de Junho fa leceu na 

sua residência, no lugar de Cima, e 
após prolongada doença, a Sra. 
D. Justino Pires Laranjeira, de 75 anos 
de idade, casada com Manuel 
Rodrigues Meira e era filha de Manuel 
Pires Laranjeira e de Maria Alves 
Cardante. 

A Tia Tina, como era conhe­
cida, apesar da sua pobreza e das 
dificuldades que a vida lhe presenteou 
foi uma mulher que nunca virou a 
cara à luta, tendo uma atitude perante 
esta de verdadeira vencedora. Apesar 
da fome que passou, viveu uma vida 
séria e honesta, exemplo que deveria 
ser tido em conta por todos. 

Sempre bem disposta, apesar do 
seu rosto reflectir as amarguras da 
vida, estava sempre disposta a ajudar 
no que fosse necessário. 

Mulher trabalhadora, todos gos­
tavam que a Tia Tina fosse ao 
"jornal" , pois com ela o trabalho 
rendia mais. 

Foi por isso uma mulher que 
deixou saudades em todos merecendo 
o carinho no seu último adeus. 

Paz à sua alma. 
À Família, em especial ao marido 

e filhos, " Brisa de Mar" endereça 
sentidos pêsames. 
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~DESPORTO] 
Andebol Feminino 

Quatro Atletas da Juventude de Mar 
nas Selecções Nacionais 

As iniciadas da Juventude de Mar, 
Cláudia Novais, Carla Moreira, Ana 
Cardoso e Cecília Hipólito, foram 
seleccionadas para participar nos Jogos do 
Futuro de Lisboa que decorreram na 
Capital nos dias 25, 26 e 27 de Junho com 
a presença das Selecções A e B de 
Portugal, mais a selecção de Madrid e a 
selecção de Lisboa. 

A Cláudia Novais e a Carla Cardoso 
integraram a selecção de Portugal A, 
enquanto que a Ana Cardoso e a Cecília 
Hipólito fizeram parte da selecção de 
Portugal B. 

As atletas da Juventude de Mar 
estiveram em bom plano, demonstrando 

. . 

A LT.A R-·M O ;R _ . ~ ... . 

As obras do Altar-Mor con­
tinuam a bom ritmo sendo de 
esperar que no dia 1 de Agosto 
tudo esteja operacional para a 
respectiva inauguração. 

De acordo com o pároco da 
nossa freguesia o programa 
simples inicia-se às 9.45 horas com 
a recepção às autoridades ecle­
siásticas, nomeadamente o Bispo 
de Dume e Auxiliar de Braga, 
D. Carlos Pinheiro, e clero do 
concelho, civis e locais como o 
Sr. Governador Civil de Braga, 
Presidente da Câmara e Presidente 
da Assembleia Municipal, Presi­
dente da Junta de Freguesia e 
Presidente da Assembleia de 
Freguesia de Mar. 

A Fanfarra dos Escuteiros de 
Mar fazem a Guarda de Honra. 

Às 1 O horas terá início a ceri­
mónia religiosa da sagração da 
Igreja Paroquial e do Altar-Mor. 

O apoio às despesas com as 
obras tem superado as expectativas 
já que o nosso povo tem sido 
generoso em ofertas, segundo os 
responsáveis. 

E, quando todos ajudam .. . 
custa menos! 

bom apuro técnico o que deixou os 
treinadores satisfeitos. 

A classificação final foi a seguinte: 
1.º - Portugal B 
2.2 

- Portugal A 
3.º - Selecção de Madrid 
4.º - Selecção de Lisboa 

Juventude de Mar vai participar 
em dois Torneios em Espanha 

As iniciadas da Juventude de Mar, 
depois de se sagrarem Campeãs Nacionais 
e de conquistarem o Campeonato do Porto, 
vão participar em dois importantes 
Torneios de Andebol em Espanha. 

Será uma excelente oportunidade para 
promover além fronteiras o grande poten­
cial desportivo do Clube e para promover 
a região de Esposende. 

A equipa disputa de 16 a 20 o Torneio 
Internacional de Torrelano. 

De 21 a 25 disputa o Torneio Interna­
cional de Andebol de Praia la Horadada 
- Alicante. 

A Juventude de Mar é a única equipa 
estrangeira que foi convidada com todas 
as despesas suportadas pela organização. 

PRAIA DE S. BARTOLOMEU 

-Água da Mar de Boa Qualidade 
A água do mar da nossa praia é de 

boa qualidade, de acordo com as 
análises realizadas pelo Ministério da 
Saúde através da Administração 
Regional de Saúde do Norte - Serviço 
Regional de Braga. 

Pagamento 
de Assinatura 

Pagaram a sua assinatura os 
nossos ilustres assinantes: 

António Jorge da Costa, 2 .000$00 
e Dra. Maria Paz Cepa Machado 
Martins, 5 .000$00. 

O nosso obrigado. 

Piscinas Municipais 
novamente com ondas 

A Direcção da Esposende 2000, 
entidade que gere a Piscina 
Municipal Foz do Cávado informa 
todos os utentes que já se encontram 
novamente em funcionamento as 
ondas das piscinas que são uma 
novidade e um encanto daquela 
estrutura de lazer que é patrocinada 
por muita gente. 

" ATENÇAO TERCEIRA IDADE 
Passeio "Conhecer o Concelho" 

Com vista a um maior e 
melhor conhecimento do nosso 
património arqueológico e 
etnográfico a Câmara Municipal 
em colaboração com a Junta de 
Freguesia de Mar tem progra­
mada para a população idosa 
da nossa freguesia um passeio 
no dia 2 de Setembro, com saída 
da Igreja Matriz pelas 14 e 
regresso às 18 horas. 

Os interessados devem inscre­
ver-se na Junta de Freguesia 
de Mar. 

ÓBITO 
No dia 6 de Julho faleceu, após 

doença prolongada, a Sra. Maria 
dos Anjos Martins Viana, solteira, 
nascida a 20 de Outubro àe 1922, 
filha de José Martins Cepa e de 
Luísa Martins Viana, natural de 
Mar e residente no Lugar de Cima . 

ÓBITO 
No dia 30 de Junho faleceu o 

bebé recém-nascido no Hospital de 
Barcelos, Alexandre Amorim Eiras , 
filho de Hugo Jorge Eiras e de 
Silvéria Margarida Cepa Amorim, e 
neto do sócio Armando Costa e da 
nossa funcionária Esmeralda Cepa. 

«Brisa de Mar» endereça à família 
sentidos pêsames. 



I.!! Torneio Internacional 
de Tiro aos Pratos 

A Comissão de 
Festas da Romaria de 
S. Bartolomeu/99 
organizou, nos dias 
26 e 27 de Junho, o 
1.2 Torneio Interna­
cional de Tiro aos 
Pratos, que decorreu 
no Campo de Futebol 
do Fieiro e que 
contou com a pre­
sença do campeão do 
mundo, o português 
José Augusto Ferrei­
ra, de Marco de Ca­
navezes, e do trio de 
atiradores de Orense 
(Espanha). 

Este primeiro tor­
neio, que decorreu de 
forma exemplar e 
alcançou os objec­
tivos delineados pela 
Comissão teve uma 
participação de grande número de atiradores e muito público a assistir pelo que 
excedeu as expectativas iniciais. 

A classificação final foi a seguinte: 
1.2 

- José Augusto Ferreira (25-25) 
2.2 - Paulo Miranda (23-25) 
3.2 - Ponte Nova (23-25) 
4.2 - Pedro Barbosa (23-25) 
5.2 - Raul Alves (23-25) 
6.º - Jorge Rodrigues (23-25) 
7.º - João Barbosa (23-25) 
8.2 - Joaquim Filipe (23-25) 

A Comissão de Festas agradece a todos os participantes deste 1.2 Torneio 
Internacional e igualmente ao público que assistiu, ao Centro Social da Juventude 
de Mar e à Junta de Freguesia de Mar pelo apoio que prestaram. 

Jorge Costa 

A Minha Terra em "Rio Neiva" 
Os alunos dos 3 .2 e 4 .2 anos de escolaridade da Escola Básica 

de Baixo-Mar n.2 1 fizeram um bonito trabalho colectivo sobre 
S. Bartolomeu do Mar que teve honras de publicação no jornal 
"Rio Neiva" (n.2 .. l O) de Antas. 

. Dizem os pequeninos que é uma "aldeia pequena, muito bela, 
muito verde e banhada pelo Oceano Atlântico" . 

Enumeraram os muitos monumentos e serviços sociais e falaram 
da festa de S. Bartolomeu. 

. 1 Estêio d e r:-ornbén.s rois é um troholho muito çi !ro . 
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uBrisa de Mar·· 
na 

Esposende Rádio 
No dia 17 de Julho, o "Brisa de 

Mar", o jornal mais antigo do 
concelho que se publica actual­
mente teve honras de convidado 
na Esposende Rádio durante o 
programa "Face a Face" que se 
emite entre as 12 e as 13 horas. 

Para falar em directo com o 
Director da Rádio, Carlos Cama­
cho, estiveram em estúdio o 
Director e o Sub-Director do "Brisa", 
Dr. Manuel Azevedo e Dr. Mara­
nhão Peixoto e ainda a colabo­
radora Ora. Paula Cepa, onde, de 
forma eloquaz e brilhante trataram 
da vida de 24 anos de existência 
do Jornal que se tem pautado pelo 
bairrismo e progresso da nossa 
terra sem deixar de ser isento, 
correcto e verídico no tratamento 
dos assuntos. 

t 
Bebé ALEXANDRE AMORIM EIRAS 

AGRADECIMENTO 

A Família agradece a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral 
do bebé ALEXANDRE AMORIM EIRAS, 
assim como àquelas p essoas lhe 
m anifestaram o s eu pesar neste 
momento de dor. 

Mar, 99 / 07 /08 
A Família 

t 
MARIA DOS ANJOS MARTINS VIANA 

AGRADECIMENTO 

A Família vem, por este único 
meio, agradecer a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral da saudosa 
extinta, MARIA DOS ANJOS MARTINS 
VIANA, assim como àquelas pessoas 
que participaram na Missa de 7.º Dia 
e que lhe manifestaram o seu pesar 
neste momento de dor. 

Mar, 99 / 07 /14 
A Família 
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Vamos 
DAR SANGUE 
12 de Setembro 

Os habituais Dadores de 
Sangue e os que pela primeira 
vez o vão fazer não devem 
marcar nenhuma saída para a 
manhã de 12 de Setembro já 
que é dia de DAR SANGUE. 

Assim, o Instituto de Sangue 
do Porto vai estar no Centro 
Social de Mar para fazer a 
respectiva colheita. 

Nós, da nossa parte, vamos 
demonstrar uma vez mais toda 
a nossa solidariedade e gratidão 
aos que precisam de sangue. 

Vamos dar sangue, pois 
ajuda os outros e a nós não nos 
prejudica. 

IEmi rantes 
É sempre com muita 

alegria e em festa que 
gostamos de rever os 
nossos emigrantes que aos 
poucos vão chegando à 
nossa pequena, pacata e 
bela terra. 

Após uns tempos de 
trabalho - para uns mais 
e para outros menos -
longe de todos é sempre 
bom ""saudar olhos nos 
olhos" estes nossos ilustres 
conterrâneos que labutam 
por melhores condições de 
vida longe do canto que os 
viu nascer e crescer. 

Que a vossa estadia seja 
aproveitada no máximo 
para carregar as energias 
para o redobrado esforço 
que se avizinha. 

A todos os que regres­
sam do nosso país ou ao 
nosso país, desejo uma boa 
viagem e que o ano. seja 
mais benéfico do que o 
anterior. 

M. Azevedo 

Cantinho do Jardim 
O Centro Social da Juventude de Mar realizou, no 

passado dia 1 O de Julho, nas suas instalações, a Festa de 
Finalistas. 

Como já vem sendo tradição, procurou-se mais uma 
vez criar um momento de convívio entre pais, crianças, 
educadoras e funcionárias da Instituição. 

Assim sendo a festa constou de uma exposição, onde 
todos puderam ver os trabalhos que se realizaram ao 
longo do ano lectivo e quais os objectivos que se preten­
derem alcancar. 

De seg~ida os meninos e meninas das salas dos 3 e 4 
anos dramatizaram uma história, que encheu de orgulho 
pais, educadoras e funcionárias pela bela representação, e 
cujo tema era o Ambiente. No final da história os meninos 

e meninas da sala dos 4 anos, e alguns da sala dos 3 
anos, apresentaram uma dança cheia de ritmo e alegria, 
que veio alegrar ainda mais o ambiente festivo. 

Posteriormente, foi apresentado aos pais um filme 
com algumas das actividades que se realizaram ao longo 
do ano. 

No final, os «nossos» finalistas, como forma de agrade­
cimento, cantaram uma canção, e cada um recebeu o seu 
respectivo diploma e livro de finalistas, juntamente com 
uma pequena lembrança da Instituição. 

Para encerramento do festa, foi oferecido aos pais, 
familiares e crianças um lanche que demreu num ambiente 
alegre e onde todos mais uma vez confraternizaram. 

As Educadoras 

O grupo de cFinalistas» que deixou o (entro e vai iniciar o primeiro ano do ensino básico 

fictividades dos Tempos Livres 
no Centro Social de Mar 

O Centro Social da Juventude de 
Mar vai criar no próXimo ano lectivo a 
valência de ATL - Actividades de 
Tempos Livres. 

Segundo o Presidente da Direcção, 
Fernando Cepa, numa primeira fase 
vão abrir-se lugares para 25 crianças, 
prevendo-se a possibilidade de este 
número aumentar. 

A criação desta valência vem colma­
tar várias necessidades da popula­
ção local, tendo sido a adesão "muito 

BRISA DE MAR 
C.S.J. MAR 

PUBLICAÇÃO 
PERIÓDICA 

grande e boa" pois logo no primeiro 
dia de inscrições a totalidade das vagas 
foram preenchidas. 

Os técnicos da Segurança Social de 
Braga já Visitaram as instalações que 
a Instituição disponibilizou para o efeito 
tendo-se mostrado, no dizer daquele 
responsável, "bastante satisfeito". 

A partir de agora só se aguarda pela 
assinatura de um acordo de cooperação 
entre o Centro Social e a Segurança 
Social. 

4740 ESPOSENDE 
TAXA PAGA 


